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RESUMO 

 

As distribuições de abundâncias de espécies ou DAEs (no inglês, SADs) são consideradas 

uma maneira informativa e sintética de descrever a diversidade biológica e revelam um dos 

padrões mais bem estabelecidos da ecologia, que é a predominância de espécies raras nas 

comunidades biológicas. A grande utilidade das SADs em descrever e comparar 

comunidades, independente da composição de espécies, é uma vantagem no monitoramento 

da diversidade biológica. Nosso objetivo é avaliar a relação entre a distribuição de 

abundância de espécies com a variação latitudinal dos fatores ambientais entre as regiões 

nordeste e sul do Brasil e, numa mesma região, com a complexidade estrutural e a 

produtividade dos ecossistemas analisados. Para isso, as abundâncias de cinco comunidades 

taxonomicamente distintas serão ajustadas a modelos teóricos pelo método de máxima 

verossimilhança estatística e um deles será selecionado pelo Critério de Informação de 

Akaike (AIC). Os modelos utilizados para representar as abundâncias das espécies serão: 

Lognormal, Poisson-Lognormal, Logserie, Gamma e Weinbull. O parâmetro da 

distribuição selecionada será utilizado para comparar as comunidades quanto à diversidade 

e relacioná-las com os fatores ambientais. O ajuste e a seleção de modelos serão realizados 

utilizando as funções dos pacotes bbmle (Bolker 2012) e sads (Prado 2012) no ambiente 

estatístico R versão 3.0.0 (R Development Core Team 2012). 
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INTRODUÇÃO  

A dominância numérica de poucas espécies nas comunidades biológicas é uma das raras 

leis gerais da ecologia (McGill et al. 2007). A generalidade desse padrão elevou-o a 

atributo básico das comunidades e serviu de base para o desenvolvimento de modelos 

matemáticos de distribuição de abundância de espécies ou DAE (em inglês, SADs). A 

utilização de DAEs tem se mostrado muito útil na identificação de padrões para 

comparação de comunidades distintas (Gray et al. 2006) e para avaliação do efeito de 

variáveis climáticas e de perturbações sobre comunidades naturais (MacNally 2006). 

O estudo de padrões regionais ou globais de diversidade é central na ecologia de 

comunidades (Qian e Ricklefs 2008). O padrão mais conhecido é o aumento do número de 

espécies dos pólos em direção ao equador, conhecido como gradiente latitudinal de 

diversidade (Gaston 2000). A diversidade pode ser diferente entre determinadas regiões de 

mesma latitude devido a fatores históricos e biogeográficos (Ricklefs 2004). Por fim, 

diferenças estruturais e funcionais dos habitats assim como as interações biológicas entre 

espécies também influenciam na diversidade. Atualmente, as perturbações humanas na 

distribuição de espécies têm sido foco de constantes trabalhos (Willig et al. 2003).  

Embora a utilização de DAEs represente uma vantagem metodológica no monitoramento 

da diversidade biológica, comparações sistemáticas de vários modelos por meio de 

conjuntos de dados representativos de vários grupos taxonômicos ou diferentes situações 

ecológicas são extremamente raras na literatura (McGill et al. 2003).  



No presente trabalho nosso objetivo é avaliar a relação entre a distribuição de abundância 

de espécies com a variação dos fatores ambientais entre as regiões nordeste e sul do Brasil 

e, numa mesma região, entre a distribuição de espécies e a complexidade estrutural e a 

produtividade dos ecossistemas considerados. 

Nossas hipóteses são que o aumento da latitude tem um efeito negativo sobre a diversidade 

resultando num menor número de espécies com distribuição equável na região sul do 

Brasil. Também esperamos que numa mesma região, habitats estruturalmente mais 

complexos (MacArthur & Wilson, 1967) e com maior disponibilidade de nutrientes 

apresentem maior diversidade. 

 

OBJETIVOS  

 Descrever a diversidade de comunidades biológicas taxonomicamente distintas das 

regiões nordeste e sul do Brasil utilizando modelos teóricos de distribuição de 

abundâncias de espécies; 

 Relacionar a diversidade com a variação latitudinal dos fatores ambientais das 

regiões consideradas; 

 Relacionar a diversidade com a complexidade estrutural e a produtividade dos 

ecossistemas de cada região considerada. 

 

JUSTIFICATIVA 

A mensuração da biodiversidade representa um grande desafio para os ecólogos e envolve a 

questão central do quão bem os dados amostrados representam a comunidade encontrada no 

ambiente natural. Agravado pelo cenário atual de perda de espécies e alterações no 

ambiente natural, a necessidade de produzir boas estimativas de parâmetros da 

biodiversidade com a menor amostra possível é cada vez mais urgente (Magurran e McGill 

2011). 

Alguns avanços tecnológicos representam um salto nas possibilidades do uso de 

ferramentas estatísticas e de modelagem aplicados à ecologia. Neste sentido, a utilização de 

modelos teóricos de distribuição de abundâncias de espécies para caracterização da 

diversidade biológica se destaca como uma ferramenta de grande potencial teórico e 

aplicado para ecologia e biologia da conservação, devido principalmente a sua grande 

utilidade em descrever e comparar diferentes comunidades naturais (McGill et al. 2007). 

 

METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODOS 

 

1. Descrição dos dados  

Cinco conjuntos de dados de comunidades taxonomicamente distintas de diferentes regiões 

do Brasil serão utilizados no estudo. Um deles refere-se a comunidades de terrário e de 

aquário de bromélias coletados no estado de Sergipe no nordeste do Brasil. Os outros 

quatro são de comunidades de ecossistemas costeiros sendo: duas praias arenosas, um platô 



recifal e uma plataforma continental do nordeste do Brasil e uma planície de maré não 

vegetada da região sul. Esses conjuntos de dados são resultantes de pesquisas executadas 

pela Dra. Erminda da Conceição Guerreiro Couto, coordenadora do Laboratório de 

Ecologia Bêntica da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). 

 

2. Análises estatísticas 

Em primeiro lugar, serão identificados os modelos teóricos de DAE que melhor descrevem 

cada conjunto de dados. Para isso, os modelos teóricos serão ajustados pelo método de 

máxima verossimilhança estatística e selecionados pelo Critério de Informação de Akaike 

(AIC) (Akaike 1973).  

Os modelos teóricos utilizados para representar as abundâncias das espécies serão: 

Lognormal, Poisson-Lognormal, Logserie, Gamma e Weinbull. Essas distribuições foram 

escolhidas por apresentarem amplo uso nos estudos de comunidades biológicas (McGill 

2011).  

O ajuste e seleção de modelos serão realizados utilizando as funções do pacote bbmle 

(Bolker 2012) e sads (Prado 2012) no ambiente estatístico R versão 3.0.0 (R Development 

Core Team 2012). 

Após a seleção do modelo que melhor descreve cada comunidade e as estimativas de seus 

parâmetros, a diversidade de cada comunidade será relacionada com fatores ambientais. 

Para isso, será considerada como variável dependente a melhor estimativa do parâmetro de 

diversidade do melhor modelo selecionado, ou seja, aquele que apresentar o melhor ajuste 

aos dados empíricos. Como variáveis independentes serão utilizados fatores relacionados à 

diversidade (p. ex. a latitude e a heterogeneidade de habitats) e à produtividade (p. ex. 

disponibilidade de nutrientes).  

A análise das relações das variáveis independentes com a diversidade será feita a partir da 

construção e seleção de regressões lineares (modelos gaussianos lineares simples e 

múltiplos). Portanto, pressupomos um efeito linear entre o valor médio do parâmetro de 

diversidade e as variáveis preditoras, e uma variância homogênea do parâmetro (Gotelli e 

Ellison 2004). Os modelos construídos incluem o efeito de uma variável ou a combinação 

de duas variáveis preditoras, as quais serão utilizadas para representar hipóteses correntes 

na literatura sobre o efeito da latitude, da heterogeneidade do habitat e da disponibilidade 

de nutrientes sobre a diversidade. A seleção do melhor modelo será feita através do critério 

de informação de Akaike (AIC). 
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